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O voto vai à escola 

Sem dinheiro, 
imaginação 

nem pique, o 
Estado limita- 

se a jogar 
na defensiva 

A s pesquisas so_ 
bre as priorida-
des do eleitora- 

do trazem uma notícia 
boa e duas outras  
ruins. A boa notícia é 
que, para a maioria, 
dos entrevistados, a 
educação pública é o 
que mais importa. A 
demanda por ensino 
gratuito de boa quali-
dade tirou do pódio o 
aparentemente imbatí-
vel clamor por segu-

- rança, o mesmo que já 
nos deu a Rota na rua e 
a pena de morte de fa-
to — sem que a crimi-
nalidade cedesse. 
Quando-'a população pensa primei-
ro em escola, e não em cadeia, tem-
se um avanço que merece ser sauda-
do com rojões. 

Agora, as más notícias. Uma: as 
pessoas tendem a acreditar que a 
crise da educação é um produto da 
gastança indevida de governantes 
corruptos, com a cumplicidade das 
elites econõmicas, que desejariam 
manter o povo na ignorância para 
que não venha a lhes perturbar o 
bem-bom. Outra: os brasileiros con-
tinuam achando que educação é 
problema que cabe ao Bstado resol-
ver e ponto final. Eis aí dois enganos 
da mesma família, que só servem 
para piorar uma situação que se 
aproxima do insuportável. 

A teoria da conspira-
ção antipovo é uma bo-
bagem que resulta de 
um mal-entendido so-
bre o que move (ou 
imobiliza) nossas elites 
econõmicas. A confusão 
começa com uma ver-
dade: entre os barões 
do capital, contam-se 
nos dedos os que têm o 
bom senso de sacar do 
talão de cheques para 
financiar uma bibliote-
ca, um laboratório, um 
centro tecnológico ou 
um departamento de 
pesquisas como esses 
que vivem caindo aos 
pedaços nos pernosti-

camente chamados campi, universi-
tários. Ou para patrocinar na TV 
uma campanha em prol da educa-
ção, como acaba de fazer uma gran-
de companhia, com o aval da Unicef. 
Passa batido, porém, o fato de que a 
regra geral do primitivismo cívico, 
digno dos robber banms do capita-
lismo selvagem, é antes manifesta-
ção de miopia histórica do que de 
misantropia social. 

Por ser o que é, permite que os 
empresários comecem a se curar, en-
xergando, enfim, onde estão seus in-
teresses de largo alcance: inquietam-
se com a miséria da educação no 
Brasil por perceberem que, devido 
ao despreparo da mão-de-obra mal 
educada, mesmo que tudo o mais  

funcione, suas empresas vão ficar em 
crescente desvantagem no novo am-
biente de competição global e de 
transformação vertiginosa do pro-
cesso produtivo. Descobrem, antes 
tarde, que, ou o ensino público sai do 
vermelho, ou seus investimentos se-
rão devorados pelos tigres e outros 
bichos que fizeram do adestramento 
para a civilização contemporânea 
uma prioridade nacional. Neste caso, 
pode-se dizer com alma leve que o 
que é bom para a iniciativa particu-
lar é bom para o País. 

A fantasia de que existe uma tra-
móia pela deseducação combina 
com a miragem de que, impedidos os 
empresários de supostamente sabo-
tar as políticas educacionais do Es-
tado, este se aprumará naturalmen-
te no rumo dos interesses populares, 
sob a forma de muitas escolas, bom 
ensino e melhores salários para os 
professores. Ora, o Estado que está 
aí mal se agüenta nas pernas. Sem 
dinheiro, sem imaginação e sem pi-
que para fazer o que deve, limita-se a 
jogar na defensiva. O primeiro man-
damento que parece governara má-
quina do ensino público ordena: co-
mo está fica. 

Um pacto pela inércia parece 
aproximar o sossegado mandarinato 
que controla os Conselhos de Educa-
ção, a burocracia voltada para o pró-
prio umbigo, que se esparrama pelo 
incontáveis desvãos da engrenagem, 
o radicalismo conservador dos aca-
dêmcios da pedagogia e, enfim, o  

corporativismo de um magistério 
cialmente aviltado, cujas liderans", 
agem como se cultivassem uma re;. $ 
ção parasitária com os péssimos ¥- 
lários pagos à categoria. Ergue4è, 
assim, uma barreira, que não o› 
dizer seu nome, a toda tentati 
sacudir o obsoleto modelo de ge 
estatal da educação. Derrubar 
barreira, só de fora para dentro. .›..44:0,i 

Aí é que o carro morre. As famílias 
com filhos em idade escolar e muitas 
organizações da sociedade ainda «' 
não se deram conta de que elas s4rjr',: 
remédio para tirar o Estado-ed 
dor da UTI. Em vez de querer 
candidatos compromissos à m 
antiga com a educação, melhor ti 
o eleitorado aprendendo a exigir 
les o compromisso de abrir o sistema 
à participação da coletividade. Tra-
ta-se de reeducar o Estado para, de 
um lado, dividir incumbências e, de 
outro, fazer bem o que lhe é próph-k 
definir políticas de educação que -v4 
lorizem a autonomia dá escola, con.Og.  
trair e equipar salas de aula, avallár 
o funcionamento da operação, pre:-, t , 
miar ou punir os- responsáveis 
seu desempenho -- e pagar a conta. 

Do contrário, o conhecido diag- , 
nóstico da antropóloga Eunice 
Durham, de que no Brasil o Estado 
gasta muito, os profesores ganhaM, ;  
pouco e os alunos, aprendem quase, 
nada, tenderá a sé perpetuar corá ∎  
força de uma maldição. ,f; 
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